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A teoria do link conecta os maus-tratos aos animais com outros crimes de caráter abusivo 

e violento por parte do agressor, podendo ser exibido dentro de casa ou na sociedade. Estudos 

mostram a prevalência do uso dos maus-tratos aos animais como forma de coação a vitimas de 

violência doméstica, o medo do que pode acontecer com o animal influencia na decisão da 

vítima quanto à denúncia, prolongando sua permanência nesta situação. Dentro deste contexto, 

a teoria do link torna-se uma ferramenta para a percepção e prevenção de delitos de caráter 

violento e melhor amparo às vítimas humanas e animais. Devido à importância do tema e a falta 

de pesquisas no Brasil, o trabalho tem como objetivo testar a eficácia da aplicabilidade desta 

teoria junto às instituições de segurança do município de Macaé, determinando se há quaisquer 

padrões sobre os criminosos, vítimas ou formas de agressão, e se houve a presença do médico 

veterinário em algum momento. Na primeira etapa do projeto (iniciada em fevereiro de 2019) 

utilizamos dados do levantamento de ocorrências cedidos pela guarda ambiental de Macaé, 

localizada na Sede Parque Natural da Restinga de Barreto. Os resultados parciais mostram que 

nos anos de 2017, 2018 e até abril de 2019 foram registrados um total de 286 casos 

ocorrências (99, 178 e 9, respectivamente). Em 2017 e 2019 não foram relatadas caças, pois a 

maioria das ocorrências é realizada por denúncias, muitas vezes não se chegando até o 

culpado. Em 2018 foram listados 25 animais resgatados provenientes de caça, sendo 24 tizius, 

dos 33 animais encontrados mortos, 23 eram gambás. Podemos sugerir que o aumento de 

ocorrências se deu por uma maior conscientização por parte da população. Na segunda etapa 

do projeto pretende-se coletar dados referentes de crimes contra pessoas e animais praticados 

no município e testar a teoria do link. Por meio desta teoria, novos planos para medidas de 

atenção primária podem ser tomados pelos órgãos de segurança com a intenção de prevenção 

de delitos de caráter violento contra animais e pessoas, a relevância deste trabalho mostra 

também a importância deste tipo de ensino na formação acadêmica do veterinário com o intuito 

de formar um profissional apto para a identificação, denuncia e integração com esta nova área 

de ação. 
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